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Períodos de interferência de plantas daninhas na cultura da videira, cultivar BRS Violeta

Reginaldo Teodoro de Souza
1
; Marco Antonio Fonseca Conceição

1
; João Paulo Morante

2
;

Ana Paula do Santos Santana
3

Plantas daninhas podem interferir no desempenho da cultura da videira. O presente trabalho teve como objetivo
determinar o período de interferência de plantas daninhas sobre a cultivar híbrida BRS Violeta. O experimento foi
conduzido na Estação Experimental de Viticultura Tropical da Embrapa Uva e Vinho, em Jales, SP, de fevereiro a
junho de 2008. Os tratamentos, dispostos em blocos casualizados, foram constituídos por seis períodos de
convivência das plantas daninhas com a cultura assim determinados: 120, 80, 40 dias na ausência de mato (DAM),
120, 80 e 40 dias na presença de mato (DPM). Foram avaliados o índice de matéria seca de plantas daninhas (IMS)
aos 40, 80 e 120 dias após o início da brotação; o potencial matricial de água no solo a 10 cm de profundidade; a
massa fresca e diâmetro das bagas; o teor de sólidos solúveis totais (SST) e a produtividade da cultura. As médias
foram comparadas pelo teste t a 5% de probabilidade. O IMS foi crescente até 40 DPM, estabilizando-se até
120 DPM. Verificaram-se diferenças significativas na produtividade: 40 DAM > 80 DPM � 40 DPM � 120 DPM � 80
DAM > 120 DAM. As mesmas tendências se verificaram para o diâmetro e peso de bagas. Não ocorreram diferenças
entre os tratamentos para SST. A umidade do solo manteve-se elevada devido à ocorrência de precipitações pluviais
freqüentes durante o ciclo da cultura. Sob essas condições, a presença de mato a partir de 40 dias do início dos
tratamentos favoreceu o controle do excesso de umidade no solo. Conclui-se, assim, que a ausência de mato até 40
dias reflete-se positivamente na produtividade da cultura, enquanto que um período maior sem cobertura vegetal
provoca redução na produtividade em relação à presença de plantas daninhas durante todo o ciclo.
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Potencial de amadurecimento de uvas Chardonnay e Pinot Noir em diferentes altitudes de
Minas Gerais

Murillo de Albuquerque Regina
1
; Ezequiel Lopes do Carmo

2
; Anderson Ridolfi Fonseca

2
; Eduardo Purgatto

3
; Tânia

Misuzu Shiga
3
; Franco Maria Lajolo

3
; Mateus de Oliveira Meira

4
; Ana Paula Ribeiro

4
;

Renata Vieira da Mota
1

No Sul e Sudeste brasileiros o excesso de chuvas durante o período de maturação afeta negativamente a qualidade
dos vinhos tintos. Por outro lado, estas regiões possuem potencial para a elaboração de espumantes, uma vez que
os níveis de maturação requeridos para a elaboração desta bebida são inferiores. Em Minas Gerais, as condições de
verão chuvoso estão presentes em todas as regiões de potencial vitícola, e a variação de altitude entre elas pode
exercer influência no potencial qualitativo das uvas. Desta forma, este estudo buscou avaliar o potencial de
maturação de uvas Chardonnay e Pinot Noir destinadas à elaboração de espumantes em três regiões de Minas
Gerais, Cordislândia (873 m), Caldas (1.150 m) e Diamantina (1.296 m). As plantas foram enxertadas sobre ‘1103
Paulsen’ e conduzidas em espaldeira. Foram avaliados os teores de sólidos solúveis, acidez e pH do mosto,
tamanho e peso das bagas, compostos fenólicos nas cascas e sementes, antocianinas na casca e açúcares solúveis
nas bagas. As bagas da cultivar Chardonnay apresentaram maior tamanho e peso quando cultivadas em Caldas,
seguida de Diamantina e Cordislândia, que apresentou bagas com peso sign’ificativamente inferior. As bagas
cultivadas em Cordislândia avançaram mais na maturação, sendo observados maior pH, maiores teores de glicose e
frutose e quantidade singificativamente inferior de fenólicos totais nas sementes. A relação glicose/frutose foi de 0,88.
Em Caldas e Diamantina, a relação glicose/frutose foi de 1,25 e 1,19, respectivamente, indicando que as bagas não
atingiram o completo amadurecimento. Comportamento semelhante foi observado para a cultivar Pinot que
apresentou relação glicose/frutose de 0,96 em Cordislândia e 1,27 em Caldas e Diamantina.
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